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Ementa:  

Estudo de obras literárias em que a memória exerce papel estruturador. Aspectos da memória cultural em 

narrativas, poemas, biografias e “escritas do eu” (autobiografias, memórias pessoais, diários, auto-retratos). 

Significado e função poética da memória. 

 

Study of literary works in which memory plays a structuring role. Aspects of cultural memory in narratives, 

poems, biographies and "writings of the self" (autobiographies, personal memories, diaries, self-portraits). 

Meaning and poetic function of memory. 

 

Estudio de obras literarias en las que la memoria juega un papel estructurador. Aspectos de la memoria cultural 

en narraciones, poemas, biografías y “escritos del yo” (autobiografías, memorias personales, diarios, 

autorretratos). Significado y función poética de la memoria. 

 

Conteúdo programático: 

A Escrita de si e a sensibilidade moderna; o fenômeno da autoria e o encontro do autor com o leitor por meio 

do Eu; as cartas e os diários; leitura e debate de diários, cartas, relatos e romances contemporâneos; a literatura 

indígena que não reconhece o eu. 

Objetivos: 

O curso dedica-se ao estudo da Escrita de si em diferentes modalidades e suportes (cartas e diários), assim 

como da ficcionalização da Escrita de Si, sobretudo na literatura contemporânea. Observando o fenômeno da 

autoria, o curso investiga a ficcionalização do diário na forma romanesca tendo em vista as estratégias 

envolvidas na simulação da escrita de si e as concepções de testemunho, confissão, registro de si por ela 

engendradas. 

Metodologia: 

 Aulas expositivas, na modalidade remota em função da pandemia.  



Atividades avaliativas:  

1. Seminário sobre uma obra literária, diários ou cartas (3,0) 

2. Trabalho final (7,0): ensaio ou artigo focando um tópico discutido no curso, estabelecendo, de 

preferência, algum diálogo com a pesquisa em desenvolvimento na pós-graduação. 

Cronograma1: 

 

1. A grafia da vida: o sujeito como memória e a identidade 
2. Autoria e memória: escrita de si, função do autor, imagem autoral e postura autoral  

3. Se escrever, com a Profa. Dra. Claudia Amigo Pino (USP) 
4. A escrita como auto-hospitalidade: diários 

Nautikon ou o diário de Paris, Guimarães Rosa 
Quarto de despejo, Carolina Maria de Jesus 
Cartas a uma negra, Françoise Ega 

5. A epistolografia: figurações de si, com o Prof. Dr. Marcos Antonio de Moraes (USP) 

6. Escrever a infância: o que diz a falta 

Infância, Graciliano Ramos 
W ou a memória de infância, Georges Perec 

7. Escrita de si e literatura de urgência 

Cemitério dos vivos, Lima Barreto; 
Hospício é Deus, Diário I, Maura Lopes Cançado; 

8. O testemunho e a tarefa de memória: escrever para mim, escrever para o outro  

O que os cegos estão sonhando?, Noemi Jaffe 
Diário da queda, Michel Laub 

9. Quando não interessa olhar para o eu, com a Profa. Dra. Luz Pinheiro de Cristo  

A queda do céu, Davi Kopenawa 
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